


     O 4º Boletim Econômico traz as informações importantes sobre a
inflação de agosto de 2023. Inicialmente, o leitor é convidado a fazer
uma reflexão da econ omia por meio do painel de indicadores
socioeconômicos que trazem dados importantes sobre o cenário
local, nacional e internacional. 
O primeiro capítulo aborda ainda outros temas sobre a economia e
que são acompanhados pelos especialistas, como: mercado de
trabalho, comércio internacional, finanças públicas, indicadores
ambientais, indicadores sociais, comparativos de crime e de
produções do Acre. 
     No tocante à inflação acreana, tivemos um aumento de aumento
em agosto, que foi de 0,44%, e isso reflete algumas oscilações na
cesta básica que precisamos ficar atentos até o final do ano.
Importante também destacar que os indicadores demonstram que,
de janeiro a agosto, a inflação acreana teve um acumulado menor
que a inflação nacional. Isso nos deixa bastante animados, porém,
preocupado porque a inflação nessas condições reflete a inércia da
economia. 
     Ainda sobre o painel de indicadores, o estudo traz um mapa das
empresas acreanas e um diagnóstico da concentração espacial
dessas empresas. É apresentado o total, por município, de empresas
que estão com CNPJ ativos. Esses dados são destacados na
Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) e porte, que
são importantes para formulação de políticas públicas e
extremamente esclarecedor para algumas questões que
trabalhamos, principalmente sobre investimentos feitos no Estado. 
     O boletim aborda também outros temas importantes e, dentro da
parceria que temos com o Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), são apresentadas informações sobre a produção de
grãos em relação a área plantada. São dados relevantes que fazem
um comparativo sobre a área cultivada e esse aumento da
produtividade traz um resultado positivo para o setor, principalmente
no cultivo de milho. 
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     Sobre a bioeconomia amazônica, os especialistas fazem uma
explanação sobre o mercado de açaí na Região Amazônica e no Acre,
mostrando dados de produção, preços e tendências do mercado. Há
um interesse mundial e nacional por essa matéria-prima, mas é
necessária uma política que valorize nosso produto para que
possamos ter um ganho referente a todo trabalho realizado e
contribui muito com a preservação do meio ambiente em função do
extrativismo ocorrer dentro de um formato que assume o
compromisso com a bioeconomia. 
     Temos trabalhado bastante para ter informações mais precisas dos
dados econômicos e estamos de olho nas novas tendências por
conta, principalmente, dos investimentos do governo federal nos
municípios. Há uma preocupação também com a inadimplência de
algumas cidades em função da queda do Fundo de Participação dos
Municípios (FPM). 
     A proposta do boletim começa a nos apresentar informações
econômicas de como iremos fechar o ano de 2023. Boa leitura.

José Adriano Ribeiro da Silva
Presidente do Fórum Empresarial de 
Inovação e Desenvolvimento do Acre
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INFLAÇÃO EM 
AGOSTO DE 2023



     A segunda semana de setembro trouxe aos acreanos
duas informações relevantes, no tocante à inflação local.  A
primeira corresponde à taxa da inflação acreana, em
agosto, que foi de 0,44%, enquanto o IPCA (Índice de Preço
do Consumidor Amplo) nacional foi de 0,23%; ou seja, a
diferença entre o IPCA local e o nacional foi de 91,30%.  
     A boa notícia é que, no acumulado de janeiro a agosto, a
inflação acreana é de 2,86%, enquanto a nacional é de
3,23%; ficando a inflação nacional superior a local em 12,93%.
Caso não exista uma aceleração inflacionária, de setembro
a dezembro, o IPCA local, em 2023, tende a ser de
aproximadamente 5%.
     A figura 01 mostra-nos o comportamento da inflação
local e brasileira no período de janeiro de 2020 até agosto
de 2023. Observa-se que, ao longo do período, as taxas de
inflação caminham juntas.

A DECOMPOSIÇÃO 
DO IPCA-ACRE
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Figura 01. Taxa de inflação (IPCA) brasileira e acreana, no
período de janeiro de 2020 até agosto de 2023

Fonte: Elaborado pelo autor, a partir do (SIDRA, 2023) 



     No tocante aos grupos que compõem o IPCA acreano, a
figura 02 mostra que transporte foi o que apresentou maior
variação. Especificamente o subitem passagens aéreas,
pertencentes ao grupo de transporte, registrou um aumento
de preço de 22,58%, de janeiro a agosto de 2023.  Os subitens
de passagens aéreas e gasolina destacam-se. O primeiro, por
apresentar um aumento acumulado de 23,28%, e, o segundo,
de 18,58%.  
     O grupo de alimentação e bebidas é o que apresenta
maior peso no IPCA local e nacional. A figura 02 demonstra
que, em nível nacional, houve uma deflação de 0,31% e, em
nível local, um aumento acumulado de 1,33%. 
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Figura 02. Decomposição do IPCA acumulado por grupos,
Acre e Brasil, de janeiro a agosto de 2023

Fonte: Elaborada pelo autor a partir do (SIDRA, 2023)

     A figura 03 mostra, no painel 01, a variação dos preços nos
grupos inflacionários local; observa-se a existência de uma
trajetória de estabilização com leve tendência de elevação
nos preços, em determinados grupos.



     No tocante a agosto de 2023, os grupos de habitação,
transporte, vestuário, educação, despesas pessoais/saúde e
cuidados pessoais apr﻿esentaram elevação de preços em seus
bens e serviços, conforme mostra a figura 03. Os grupos de
habitação e transportes representaram, respectivamente,
54,64% e 34,75% do IPCA local.
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Figura 03. Evolução da variação de preços por grupo
inflacionário (Painel 01) no período de janeiro de 2020 a

agosto de 2023, e variação percentual de preços dos
grupos inflacionários, em agosto de 2023 (Painel 02) IPCA

local

Fonte: Elaborado pelo autor, a partir do (SIDRA, 2023)

     A decomposição dos subgrupos inflacionários, dada na
figura 04, mostra os vilões do aumento da inflação local. Os
subgrupos de combustíveis/energia e consertos e
manutenção destacaram-se. É necessário salientar que
grande parte dos subgrupos apresentaram aumento de
preços.
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Figura 04: Decomposição da variação % dos subgrupos do
IPCA/Acre, em agosto de 2023

Fonte: Elaborado pelo autor, a partir do (SIDRA,2023)

     Tomar uma caipirinha no Acre ficou bem mais caro, haja
vista que, conforme a figura 05, o limão e o açúcar foram os
produtos que apresentaram o maior aumento de preços em
agosto. Produtos para pele, energia elétrica residencial e óleo
diesel compõem o top 5 dos produtos com maior aumento de
preço.
     A boa notícia vem para os seguintes produtos: feijão,
laranja, cebola, passagens aéreas e alho. A redução do preço
do feijão foi de 11,75%, em função do aumento da oferta,
destacando que, entre os meses de julho e setembro, o Brasil
apresenta o pico da produção dessa leguminosa.
     A segunda boa notícia reside na redução de 4,32% no
preço das passagens áreas. Destacando que, nos meses de
junho e julho, houve um aumento acumulado de 27,34%. No
trimestre de junho a agosto, o aumento nas passagens aéreas
foi de 21,84%, ou seja, muito expressivo. 
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Figura 05: Decomposição da variação % dos subgrupos do
IPCA/Acre, em agosto de 2023

Fonte: Elaborado pelo autor, a partir do (SIDRA,2023)
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NÚCLEO E ÍNDICE DE DIFUSÃO DA
INFLAÇÃO (IDI) ACREANA
     As medidas de núcleo de inflação , contidas na tabela 1,
novamente apresentam péssimas notícias aos acreanos, visto
que se observa um aumento expressivo em todas as medidas
de núcleo inflacionário, em agosto, tendo como referência o
mês de julho. A previsão realizada no boletim de inflação de
julho de 2023 se concretizou: pelo segundo mês, a inflação
acreana aumentou. 

[1] a. IPCA-Ex0: exclui os preços dos produtos alimentícios e da energia elétrica. Esses itens
são removidos porque suas variações são consideradas mais voláteis e podem distorcer a
análise da inflação subjacente. O IPCA-Ex0 é útil para avaliar as pressões inflacionárias na
economia, desconsiderando fatores sazonais e flutuações abruptas nos preços de alimentos
e energia elétrica.
b. IPCA-Ex1: exclui os preços dos produtos alimentícios. Essa medida é semelhante ao IPCA-
EX0, mas inclui os preços da energia elétrica. A exclusão dos alimentos é feita, porque seus
preços podem ser influenciados por fatores climáticos e agrícolas, que nem sempre estão
diretamente relacionados às pressões inflacionárias da economia.
c. IPCA-Ex2: exclui cereais, leguminosas e oleaginosas; farinhas, féculas e massas; tubérculos,
raízes e legumes; açúcares e derivados; hortaliças e verduras; frutas; carnes; pescados; aves e
ovos; leite e derivados; óleos e gorduras; sal e condimentos; aparelhos eletroeletrônicos;
automóvel novo; automóvel usado; etanol; fumo; serviços ex-subjacente; monitorados.
d. IPCA-Ex3: exclui alimentação no domicílio; aparelhos eletroeletrônicos; automóvel novo;
automóvel usado; etanol; fumo; serviços ex-subjacente; monitorados.
e. IPCA-Ma: exclui os itens cuja variação mensal se situe, na distribuição, acima do percentil
80 ou
abaixo do percentil 20. Os 60% restantes são utilizados para calcular a variação mensal do
núcleo
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Tabela 1: Medidas de núcleo de inflação acreana de
fevereiro de 2023 até agosto de 2023

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do (SIDRA,2023)
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[2] O IDI é uma medida que avalia a disseminação de variações de preços entre os diferentes
componentes de um índice inflacionário. É utilizado para verificar a extensão em que os
preços de diversos itens que o compõem estão aumentando ou diminuindo. A análise do IDI
é simples. Quanto menor for seu valor, menor será a propagação dos aumentos de preço, na
economia.  Por sua vez, valores elevados do IDI indicam um processo inflacionário
generalizado.

2

     As medidas de núcleo de inflação indicam tendência de
um leve aumento da inflação local. Essa previsão está em
consonância com o Índice de Difusão da Inflação , que 62,74%
dos itens que compõem o IPCA local apresentaram aumento
de preço em agosto. Vale lembrar que, a partir do mês de
junho, o IDI local apresenta crescimento intenso.

Figura 6: Índice de difusão de inflação (IDI) acreana, de
janeiro de 2022 a agosto de 2023

Fonte: Elaborado pelo autor, a partir do SIDRA,2023
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     A expectativa para a inflação de setembro é que ela oscile
próximo a de agosto. Contudo, tem-se uma pressão
inflacionária oriunda da defasagem de 7% no preço da
gasolina e de 12% no diesel em relação ao preço internacional.
Em algum momento, a Petrobras até o fim de 2023 irá alinhar
o preço dos combustíveis ao mercado internacional, e esta
medida trará impactos inflacionários.
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